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RESUMO: O estudo focou a identificação do perfil e do acesso das pessoas com deficiência motora 
permanente a um serviço de saúde de Fisioterapia – CEFIR (Centro Especializado de Fisioterapia e 
Reabilitação), em Balneário Camboriú/SC, como contribuição no planejamento de ações integradas e no 
planejamento de políticas públicas voltadas à saúde. Os objetivos foram identificar o perfil socioeconômico, 
mapear os fatores que comprometem a acessibilidade, identificar as barreiras arquitetônicas e outras 
dificuldades das pessoas com deficiência motora permanente a um serviço de saúde. Este estudo foi 
aprovado pelo CEP/UNIVALI – Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Vale do Itajaí, enquanto 
uma pesquisa de campo. A amostra foi composta por 26 sujeitos com deficiência motora, permanente 
atendidos no CEFIR, de julho de 2014 a maio de 2015. Foi utilizado um formulário estruturado validado 
– Amaral et al (2013), onde foram agrupados dados pertinentes à identificação, perfil socioeconômico, 
diagnóstico clínico, componentes da CIF – comprometimento da estrutura do corpo, das funções do 
corpo, da atividade e da participação e das condições de acessibilidade aos serviços de saúde. Após a coleta 
de dados, estes foram digitados em planilha Excel, feitas tabelas e a análise estatística dos mesmos. Com 
relação à população estudada, não houve predominância quanto ao sexo. Na idade, houve distribuição 
maior entre 30 e 60 anos. Com referência à escolaridade, a grande maioria dos entrevistados possui baixa, 
sendo alfabetizado ou com ensino fundamental. A principal causa da deficiência foi o Acidente Vascular 
Encefálico - AVE (46,15%), e a grande maioria (80,76%) apresentou a extremidade inferior afetada. 
As principais limitações das atividades diárias estão relacionadas com as estruturas mais acometidas 
- extremidade inferior e superior, com alterações na mobilidade (presente em 69,23% dos indivíduos) 
e na diminuição de força muscular (em 84,61%). Destacaram-se dificuldades em andar, dirigir, realizar 
múltiplas tarefas, levantar e carregar objetos, uso fino das mãos e na recreação e no lazer. Quanto à 
acessibilidade física e às facilidades   nos locais de atendimento nos serviços de saúde, a maioria respondeu 
positivamente. Já na parte de acessibilidade em vias públicas, quase metade dos entrevistados a reprova. 
Através desse estudo, percebeu-se a necessidade de ampliação dos serviços de saúde interdisciplinares, 
pois poucos usuários possuem acesso a outros tipos de reabilitação, além da fisioterapia. Também foi 
possível identificar o perfil da população e suas principais características, criando assim um diagnóstico 
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situacional das pessoas com deficiência motora permanente, o que é de grande valia para a gestão e para 
o desenvolvimento de ações integradas em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Acessibilidade; Deficiência; Saúde pública.
